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TÉCNICO DE ENFERMATÉCNICO DE ENFERMATÉCNICO DE ENFERMATÉCNICO DE ENFERMATÉCNICO DE ENFERMAGEM DO GEM DO GEM DO GEM DO GEM DO TRABTRABTRABTRABTRABALHOALHOALHOALHOALHO

LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01    - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o enunciado das 30 questões objetivas, sem repetição ou falha, com a seguinte distribuição:

b) 1 CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas às questões objetivas formuladas nas provas.

02    - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no CARTÃO-
RESPOSTA. Caso contrário, notifique IMEDIATAMENTE o fiscal.

03    - Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, preferivelmente a caneta
esferográfica transparente de tinta na cor preta.

04    - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica transparente de preferência de tinta
na cor preta, de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras; portanto, preencha os
campos de marcação completamente, sem deixar claros.

Exemplo:   A C D E

05    - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o  DOBRAR,  AMASSAR  ou  MANCHAR.
O CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído caso esteja danificado em suas margens superior ou inferior -
BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06    - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E);
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em
mais de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07    - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado.

08    - SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,
headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;

b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o Caderno de Questões e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
c) se recusar a entregar o Caderno de Questões e/ou o CARTÃO-RESPOSTA quando terminar o tempo estabelecido.

09    - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no
Caderno de Questões NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10    - Quando terminar, entregue ao fiscal  O CADERNO DE QUESTÕES E O CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE
PRESENÇA.
Obs. O candidato só poderá retirar-se da sala das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das mesmas.
Por motivo de segurança, o candidato não poderá levar o Caderno de Questões, a qualquer momento.

11    - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 2 (DUAS) HORAS
E 30 (TRINTA) MINUTOS, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o Caderno de Questões
e o CARTÃO-RESPOSTA.

12   - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das
mesmas, no endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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Às vezes me perguntam o porquê dessa nossa
quase obsessiva preocupação com açudes: açude
encheu, açude está seco, açude sangrou. Mas é isso
mesmo: no Nordeste, o açude é o núcleo, o coração da
fazenda. Fazenda sem açude é um casco morto,
sem gado, sem moradores, sem plantio. O açude é o
símbolo da riqueza do fazendeiro – ou da sua ruína.

O velho açude do Junco, por exemplo. Mas
antes devo dizer o que é – ou o que foi – o Junco. Neste
mundo tão grande, nunca houve pedaço de terra que
tenha sido mais preso ao meu coração do que aquele
trecho bravio do município de Quixadá. E engraçado
é que não nasci lá. Contudo, decerto andava por lá
antes de nascer (já contei essas coisas de outras
vezes, mas, afinal, só tenho uma história).

O Junco é, ou foi, uma fazenda à velha moda do
Nordeste (embora hoje já muito alterada e dividida),
com matas de caatinga subindo e descendo por cabeços
cobertos de pedregulho, vastos campestres de capim-
panasco, coroas férteis de riacho, lagoas que secam
no verão (tudo, aliás, ali, seca no verão). Tudo seca,
menos o açude.

À direita da casa-grande – a casa velha – se
estende o prato de água que, dantes, era a única
fonte de vida dos homens, dos bichos e das plantas.
(Hoje lá existe também um açude novo, maior e talvez
mais bonito do que o velho.) Mas aquele, o ‘meu
açude’, foi feito por mão de escravos. Fez-se a parede
devagarinho, em anos. Antes aquilo era uma lagoa,
alimentada por sete riachos, que só correm no inverno.
Assim, aos poucos, o dono foi levantando uma
barragem, procurando armazenar mais água; construía
sem projeto no papel, meio ao acaso, que o lugar nem
era próprio para açude: uma lagoa aberta, sem
nenhuma elevação aos lados, onde firmassem os
ombros da parede. O porão se fez fundo a poder de
escavações e não como os outros açudes, num
boqueirão natural. De modo que a obra está toda
errada como técnica; mas, como sempre acontece na
vida, os erros não lhe prejudicaram a solidez. O açude
do Junco já tem quase dois séculos e, nesse tempo
todo de existência, só arrombou no inverno de dilúvio
de 1924 e, mais tarde, outra vez. Contudo, em ambas
as vezes, o rombo na parede foi tapado dentro de
poucos dias.

A água do açude do Junco tem uma cor
ferrugenta, t inturada pelo barro vermelho do
fundo. Mas é boa, sadia e doce como água de chuva.

QUEIROZ, Rachel de. In: Tantos Anos, Editora Siciliano,
1998. (Adaptado)

1
“Mas é isso mesmo:” (l. 3-4)

Com esta frase a autora admite que
(A) fazendas sem açude são como um casco morto.
(B) desconhece a resposta à pergunta que às vezes lhe

fazem.
(C) existe, no Nordeste, uma quase obsessiva preocupa-

ção com os açudes.
(D) durante o intenso verão nordestino tudo pode secar.
(E) açudes são símbolo de riqueza e não motivo de

preocupação.

2
“Mas é isso mesmo: no Nordeste, o açude é o núcleo, o
coração da fazenda.” (l. 3-5)

A palavra ou a locução capaz de substituir os dois pontos
na passagem acima, sem alterar o sentido da frase, é
(A) porém.
(B) porque.
(C) embora.
(D) entretanto.
(E) ainda que.

3
Está em DESACORDO com o texto escrever que o
velho açude do Junco é uma obra
(A) secular.
(B) sólida.
(C) feita sem planejamento técnico.
(D) de execução difícil.
(E) escavada num boqueirão natural.

4
Considere o texto abaixo.
“O indivíduo se organiza a partir de sua história, do seu
pertencer a uma família, a um povo, a uma terra.”

COLASANTI, Marina. Fragatas por Terras Distantes.

A passagem do texto de Rachel de Queiroz em que NÃO
se evidencia a presença de um desses elementos de que
fala Marina Colasanti é
(A) “...dessa nossa quase obsessiva preocupação com

açudes:” (l. 1-2).
(B) “Neste mundo tão grande, nunca houve pedaço de

terra que tenha sido mais preso ao meu coração...”
(l. 9-11).

(C) “E engraçado é que não nasci lá. Contudo, decerto
andava por lá antes de nascer” (l. 12-14).

(D) “(já contei essas coisas de outras vezes, mas, afinal,
só tenho uma história).” (l. 14-15).

(E) “De modo que a obra está toda errada como técnica;”
(l. 38-39).
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5
No terceiro parágrafo do texto, a autora
(A) explica como o açude foi construído.
(B) exalta as belezas do Nordeste.
(C) descreve a paisagem da fazenda.
(D) conta histórias da sua infância.
(E) expõe sua opinião a respeito da seca.

6
Observe a frase.

Ficou-nos a lembrança _______ a água do açude era
sadia e doce.

A frase se completa corretamente com
(A) que.
(B) a que.
(C) com que.
(D) de que.
(E) em que.

7
Na estrada cheia de sol, um convite:

Para completar o cartaz corretamente, a sequência é
(A) A – À – A.
(B) A – À – À.
(C) À – A – À.
(D) À – À – A.
(E) À – À – À.

8
Se ________ conhecer o açude ________ comigo.

Tendo em vista a correlação dos tempos dos verbos,
as formas verbais que completam corretamente a frase
acima são, respectivamente,
(A) quiser e venha.
(B) quisesse e virá.
(C) queria e vem.
(D) quiser e viesse.
(E) quer e viria.

9
Qual a forma entre parênteses que completa correta-
mente a frase?
(A) Gostaria de saber ________ tanta preocupação.

(porque)
(B) O convite ________ esperava finalmente chegou.

(por quê)
(C) Não havia água ________ o riacho secou. (por que)
(D) Não foste à fazenda ________? (por quê)
(E) ________ os açudes são tão importantes? (Porque)

10
Coloque C ou I conforme esteja correta ou incorreta a
concordância verbal.

(   ) Daquele dia ficou-lhe belas recordações.
(   ) Algum de vocês conheceram a fazenda?
(   ) Cada uma das lagoas secou a seu tempo.

A sequência correta de cima para baixo é
(A)  I   –  I  –  C
(B)  I   –  C  –   I
(C) C  –   I   –   I
(D) C  –  C  –   I
(E) C  –   I   –  C

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

11
Ao orientar um trabalhador para a realização de exames, o
técnico de enfermagem indica que, na véspera, ele só deve
ingerir frutas e carnes cozidas e passadas no liquidificador,
bem como vegetais na forma de purê. Esta alimentação é
uma dieta classificada como
(A) modificada.
(B) pastosa.
(C) branda.
(D) líquida.
(E) livre.

12
Quando um trabalhador é portador de determinada
moléstia e faz jus a uma alimentação diferenciada, deve
ser orientado a solicitar uma dieta
(A) leve.
(B) geral.
(C) branda.
(D) especial.
(E) modificada.

DESCANSAR _____ SOMBRA

DAS ÁRVORES?

BEM-VINDO _____ FAZENDA.

ENTRADA _____ 300 m
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13
A transmissão indireta de micro-organismos requer a
participação de veículos. Qual é a denominação do
veículo que corresponde a um organismo vivo?
(A) Ar
(B) Vetor
(C) Água
(D) Sangue
(E) Alimento

14
Medicamento é qualquer agente químico administrado no
organismo vivo para produzir efeitos benéficos. Um trata-
mento com cobalto refere-se a um medicamento sob a for-
ma
(A) intermediária.
(B) irradiante.
(C) líquida.
(D) gasosa.
(E) sólida.

15
Antibióticos são substâncias que exercem ação
antimicrobiana. A indicação do antibiótico mais eficiente
para cada tipo de infecção bacteriana depende da via
correta de administração. Qual destes medicamentos o
técnico de enfermagem pode administrar por via oral e com
a presença de alimentos no estômago?
(A) Oxacilina (B) Penicilina
(C) Cefalotina (D) Cloxacilina
(E) Amoxicilina

16
A esterilização de materiais que não podem ser expostos
ao calor exige que tal procedimento seja realizado através
do uso de produtos químicos. Nesse tipo de esterilização,
NÃO é necessário observar o(a)
(A) pH do produto.
(B) tempo de exposição.
(C) circulação do líquido.
(D) submersão do material.
(E) concentração da solução.

17
Os objetivos básicos da Higiene do Trabalho são a preven-
ção e a proteção do trabalhador contra agentes externos
maléficos. O uso de máscara e o borrifamento do solo e
das poeiras conseguem, nesses casos, impedir os da-
nos causados por
(A) inalação.
(B) condução.
(C) irradiação.
(D) convecção.
(E) iluminação.

18
Analise o conceito abaixo.
Dermatose Ocupacional é toda alteração de pele, mucosa
e anexos causada, condicionada, mantida ou agravada por
tudo aquilo que seja utilizado na atividade profissional ou
exista no ambiente de trabalho.

SALIM, 1997 apud CARVALHO, G. M., 2001, p.249.

Esse conceito indica uma agressão ao sistema
(A) tegumentar. (B) respiratório.
(C) digestivo. (D) nervoso.
(E) urinário.

19
A Norma Reguladora 17 (NR 17), que trata da Ergonomia,
estabelece, para evitar a inflamação traumática abaixo dos
tendões, que processadores de dados e digitadores tenham
como limite de toques, por hora,
(A)   2.000 (B)  4.000
(C)   6.000 (D)  8.000
(E) 10.000

20
As Lesões de Esforços Repetitivos (LER) ou Doenças
Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho (DORT) ou
Afecções Musculoesqueléticas Relacionadas ao Trabalho
(AMERT) representam um conjunto de doenças do traba-
lho que atingem não somente os membros superiores, mas
principalmente a região
(A) patelar. (B) cubital.
(C) lombar. (D) femural.
(E) escapular.

21
“Colaborar com a Equipe de Saúde no esclarecimento do
cliente e da família sobre seu estado de saúde e tratamen-
to, possíveis benefícios, riscos e consequências que pos-
sam ocorrer” corresponde, no Código de Ética dos Profis-
sionais de Enfermagem que atuam nos Serviços de Saú-
de, a
(A) deveres. (B) direitos.
(C) princípios. (D) proibições.
(E) responsabilidades.

22
Os programas de promoção de saúde e prevenção das
doenças, existentes nas empresas, comportam uma
fixação de níveis progressivos de conhecimentos que
devem ser transmitidos a cada empregado, em particular,
ou a grupos.

BULHÕES, Ivone. Avaliação de saúde em enfermagem do trabalho:
principais técnicas utilizadas nos exames pré-admissionais e

periódicos. Rio de Janeiro: Bezerra de Araújo, 1989, p. 23.

Em Enfermagem do Trabalho, essa descrição indica  a
função
(A) técnica. (B) de ensino.
(C) diagnóstica. (D) de pesquisa.
(E) de administração.
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23
No Brasil, a inclusão dos profissionais de nível médio e de
nível superior de enfermagem na equipe de Saúde
Ocupacional segue as decisões da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT). Essa determinação do Ministério do
Trabalho foi feita por
(A) lei. (B) decreto.
(C) portaria. (D) resolução.
(E) recomendação.

24
Visando a agilizar o atendimento no Serviço Especializado
de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT), o técnico
de enfermagem pode, antecipadamente, promover, na área
de trabalho, a distribuição de recipientes para a coleta de
material, com o fornecimento das instruções adequadas.
Esta conduta contribui para o exame
(A) periódico.
(B) demissional.
(C) admissional.
(D) de retorno ao trabalho.
(E) de mudança de função.

25
O processo de enfermagem na saúde ocupacional é
desenvolvido pelos membros da equipe. A orientação do
enfermeiro, por escrito, sobre como e quando o técnico
de enfermagem deverá realizar o controle dos sinais vitais
de um trabalhador corresponde, na Sistematização da
Assistência de Enfermagem (SAE), à fase denominada
(A) histórico. (B) diagnóstico.
(C) prescrição. (D) evolução.
(E) prognóstico.

26
O dimensionamento de pessoal do Serviço Especializado
de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) está
vinculado ao grau de risco da atividade principal e ao
número total de empregados do estabelecimento, conforme
a NR – 4. A que grau de risco corresponde a necessidade
do maior quantitativo de profissionais de saúde?
(A) 1 (B) 2  (C) 3   (D) 4    (E) 5

27
O não atendimento às instruções superiores sobre a ma-
neira de executar determinado trabalho pode implicar em
causa previsível de acidente de trabalho, classificada como
(A) desinteresse.
(B) imprudência.
(C) indisciplina.
(D) distração.
(E) imperícia.

28
Para não colocar em risco a saúde dos profissionais de
saúde e, em especial, daqueles que integram a equipe de
enfermagem, recomenda-se a adoção de cuidados com
sangue e fluidos corpóreos no tratamento de qualquer
trabalhador acidentado. Tais cuidados denominam-se
precauções
(A) gerais.
(B) técnicas.
(C) materiais.
(D) acidentais.
(E) universais.

29
Após um acidente traumático, um trabalhador apresenta si-
nais de hipotensão, e o exame de sangue indica acentuada
diminuição do número de glóbulos vermelhos, da
hemoglobina e do hematócrito. O técnico de enfermagem
deve proceder de modo a cuidar de uma pessoa com um
quadro anêmico cuja etiologia é
(A) aplástica.
(B) ferropriva.
(C) perniciosa.
(D) falciforme.
(E) hemorrágica.

30
Conforme a Portaria GM 1.863, de 29/09/2003, que trata
da Política Nacional de Atenção às Urgências, quando um
trabalhador, em seu posto de trabalho, necessitar de sal-
vamento e resgate, deverá ser acionado o componente
(A) Pós-Hospitalar.
(B) Hospitalar Geral.
(C) Pré-Hospitalar Fixo.
(D) Pré-Hospitalar Móvel.
(E) Hospitalar de Referência.


